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Com a morte de René Ribeiro, Pernambuco perdeu o primeiro de seus 
antropólogos no sentido estrito da palavra, com treinamento dentro da disci
plina (M.A. pela Northwestern University, 1949) e vasta produção seguindo 
os cânones específicos desse campo do saber. Na verdade, como muitos da 
mesma geração ou da anterior, René começou sua carreira como médico 
(desde 1934 "doutor em medicina", como diz o seu currículo, pela Faculda
de que viria depois a fazer parte da Universidade Federal de Pernambuco). 
Entretanto, à diferença de vários outros, que nunca perderam a leveza e o 
descomprometimento do diletante, René completa sua conversão à pesquisa 
metodicamente científica, sob a influência primeiro de Ulysses 
Pernambucano, ele também médicò-psiquiatra consciente dos condiciona
mentos sociais das doenças e dos estados mentais, que o faz, desde 1936, 
seu assistente, no Serviço de Higiene Mental da Assistência a Psicópatas, de 
que é diretor. René assinala que

na biblioteca central [dessa] instituição, então das mais completas, sobre psico- 
patologia, psicologia geral e experimental, serviço social, sociologia, antropologia 
e método de pesquisa (científica e social), [... tinha ...] à disposição o Tratado de 
Psicologia de Georges Dumas ... a coleção em tradução espanhola, das obras de 
Havelock Ellis ... e Regras e Conselhos para a Investigação Científica, por 
Ramon y Cajal, o livro normativo, por excelência, para todos quantos quisessem 
a essa época se dedicar à investigação científica séria (Ribeiro 1990: 20).
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Da "Assistência a Psicópatas”, ou de pesquisadores por algum tempo 
ligados a essa instituição, partiram, entre outros trabalhos de interesse cien
tífico, os primeiros estudos sobre o Xangô de Pernambuco (Cavalcanti 
1935, Fernandes 1937). René também atribuía ao assim chamado Congresso 
Afro-Brasileiro, realizado no Recife em 1934, parte do impulso que o levou 
aos estudos afro-brasileiros, do mesmo modo como, em mais de uma oca
sião, recordou que seu "interesse pela antropologia" foi aguçado pela "con
vivência com Gilberto Freyre", que chegou a emprestar-lhe The Mind o f  
Primitive Man, de Franz Boas, tendo entretanto o cuidado de acrescentar 
que "não acompanhávamos os intelectuais e escritores que constituíam seu 
círculo intimo de amigos" (Ribeiro 1990: 22).

Na realidade, embora convivessem relativamente bem, não se pode 
dizer que em momento algum René Ribeiro tivesse sido, ao menos no senti
do estrito da palavra, discípulo de Gilberto Freyre, o escopo e as preocupa
ções de seus trabalhos, apesar de aproximações ocasionais, sendo inteira
mente diferentes. Muito mais que de Gilberto, parece-me que a influência 
intelectual mais forte sobre a evolução de René enquanto cientista social — 
e já não simplesmente, como no círculo de Ulysses Pernambucano, como 
pesquisador em temas mais estritamente psiquiátricos —, tivesse, em pri
meiro lugar, provindo de Donald Pierson, com o qual, como diz em docu
mento autobiográfico, travou conhecimento na década de 40. Na realidade, 
já  pela comparação do conteúdo de Brancos e Pretos na Bahia: Estudo de 
Contacto Racial (Pierson 1945) com o do que é provavelmente o "opus 
magnum” do antropólogo pernambucano, Cultos Afro-Brasileiros do Recife: 
Um Estudo de Ajustamento Social (Ribeiro 1952, I a edição), percebem-se 
as afinidades entre os dois autores, que se manifestam, por exemplo, na 
ênfase atribuída a conceitos como ajustamento e alternativas culturais.

"Last but not least", René foi certamente, mais ainda do que Octavio 
da Costa Eduardo, o qual, depois de um pequeno livro tão valioso quanto 
desconhecido, The Negro in Northern Brazil (Eduardo 1948), parece ter 
abandonado o exercício profissional da Antropologia, o discípulo brasileiro 
por excelência de Melville Herskovits. O primeiro encontro entre eles tudo 
indica que data de 1943, que é quando o grande africanista e afro-america- 
nista norte-americano efetua sua primeira viagem de estudos ao Brasil. (Pois 
havia participado dos "congressos afro-brasileiros" da década de 30, organi
zados no Recife, por Gilberto Freyre, e na Bahia, por Edison Carneiro, 
apenas através da inclusão de artigos seus nos volumes dos anais
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[Herskovits 1935a; 1935b; 1940]). É desse ano que data famosa conferência 
que — provavelmente por instigação de Gilberto Freyre — Herskovits pro
nuncia na Faculdade de Direito do Recife, sobre o transe enquanto fenôme
no cultural (texto incluído em Herskovits 1943), na qual, como assinala 
René, "discordou da Escola de Ulysses Pernambucano que inclinava-se, 
nessa época, por considerar os cultos afro-brasileiros sob uma perspectiva 
patológica em vez de culturalista” (Ribeiro 1990: 23); mas desse "encontro 
[de Herskovits] com Ulysses Pernambucano e alunos resultou uma guinada 
de cento e oitenta graus nos estudos até então procedidos" [pelos pernambu
canos] (: 23).

Herskovits e Ribeiro não tardaram a perceber as conveniências que 
para ambos resultariam de um pacto de aliança defensiva e ofensiva. Já em 
1945, em artigo publicado na American Sociological Review (Ribeiro 1945, 
traduzido e reproduzido em 1982a), o pernambucano cai em campo, toman
do a defesa do Mestre contra Franklin Frazier, que "negava o caráter insti
tucional do amaziamento [até o fim da vida, René grafou a palavra com z] 
em nossa sociedade multirracial" (Ribeiro 1990: 23). Ora, para o pernam
bucano, como para seu amigo norte-americano, tratava-se de um precioso 
africanismo, representando, na sociedade brasileira,

forma paralela de casamento, do tipo consuetudinário ... uma adaptação das 
tradições poligínicas africanas para a resolução das tensões inerentes ao sistema 
monogâmico de casamento; sobre a versatilidade do negro ao preservar, no Novo 
Mundo, partes essenciais do seus sistema cultural, [também] é bom ver o que 
sucedeu às apetebis ou concubinas rituais do xangô ou candomblé (Ribeiro 1982c:
11).

É por força da mesma aliança que René, pouco depois da guerra, vai 
fazer o Mestrado em Antropologia na Northwestern University. Sua tese 
data oficialmente de 1949, com o título The Afro-Brazilian Cult Groups o f  
Recife: A Study in Social Adjustment (Ribeiro 1949), que corresponde ao 
núcleo do mais conhecido de seus trabalhos, que é Cultos Afro-Brasileiros 
do Recife: Um Estudo de Ajustamento Social (Ribeiro 1952, I a edição; 
1978 2 a edição), o qual, apesar de tudo que se tem escrito e publicado em 
datas mais recentes, permanece como o texto canônico sobre o Xangô de 
Pernambuco, descrevendo, de maneira coerente e detalhada, ao mesmo 
tempo que sucinta (140 páginas na edição de 1978), a organização, a ideolo
gia, o ritual da religião africana tradicional de Pernambuco.
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Sua pesquisa é, pelo menos em alguns aspectos, pioneira, dentro do 
contexto não só pernambucano, como nacional dos estudos afro-brasileiros. 
Foi ele, por exemplo, o primeiro a reconhecer a importância primordial da 
adivinhação pelos búzios na ideologia e no ciclo ritual do candomblé-xangó. 
E não deixa então de possuir significado especial o fato de que o sistema de 
oráculos, apresentado em Cultos Afro-Brasileiros do Recife, encontre-se 
integralmente reproduzido, tomando-se por assim dizer a norma da ortodo
xia (fenômeno do gênero a vida imita a arte que não é incomum no domí
nio afro-brasileiro), pelo babalorizá Ribeiro de Souza (1963?: 23-7) em 
trabalho de vulgarização que é seguramente um dos best sellers da literatura 
afro-brasileira, pelo menos daquela que é produzida por pais-de-santo escre
vendo para outros pais-de-santo.

Se, no que diz respeito ao sacrifício de animais, certamente não um 
rito, mas o rito, a obrigação por execelência da religião afro-brasileira, 
René, embora tomasse conhecimento dele, não o teria enfatizado suficiente
mente, a verdade é que, mais que qualquer um de seus antecessores, detém- 
se na descrição da infra-estrutura, na economia e na política dos terreiros, 
evitando o fascínio dos modelos excessivamente formais para serem reais, 
em que se comprazeram Carneiro (1948), Herskovits (1954), Bastide 
(1961), Lima (1977) e outros. Do mesmo modo, René, em contraste — 
para ficarmos em seus antecessores — com Nina Rodrigues (1935) e Arthur 
Ramos (1940), não se preocupa, no terreno da mitologia, com a reprodução 
de materiais puramente africanos, obtidos às vezes nos relatos de missioná
rios e aventureiros nem sempre fidedignos. Ao contrário, deve-se a ele um 
dos exemplos relativamente raros de coleta de mitos, lendas e historietas 
peculiares a cultos aíro-brasileiros (Ribeiro 1952: 45-7, 48, 49-51, 52, 84- 
5 , 90-3, 94, 95).

René Ribeiro nunca, ou quase nunca, lida com abstrações teóricas, 
mas, em todos os seus escritos, tem em mente problemas e situações con
cretas. O treinamento psiquiátrico, os estudos formais de antropologia sob a 
direção de Melville Herskovits, outras influências, entre as quais, como já 
se assinalou, avulta a de Donald Pierson, tudo isso convergiu para orientar 
seu interesse no sentido do ajustamento sócio-cultural do indivíduo (em que 
também se pode reconhecer o impacto difuso do culturalismo de Franz Boas 
e do funcionalismo de Bronislaw Malinowski). Para ele
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O funcionamento dos cultos afro-brasileiros e a participação e familiaridade com 
o sistema de crenças e rituais aí prevalentes, oferece ao indivíduo, especialmente 
ao pertencente a certas categorias sociais [...] alternativas de comportamento 
beneficiando de preferência a pessoas colocadas nos baixos escalões de nossa 
hierarquia social (Ribeiro 1952: 139)

o que leva muito diretamente à conclusão, perfeitamente de acordo com o 
espírito do tempo em que redige o trabalho sobre o Xangô, de que

Esta religião fornece [ao indivíduo] uma explicação do mundo e contactos diários 
com o sobrenatural que dão apoio psicológico para enfrentar os problemas e si
tuações de vida cotidiana (: 143).

Os mesmos princípios René aplicou à interpretação, já  nem tanto do 
Xangô de maneira geral, mas do transe em particular. Sua interpretação, 
como já  se destacou, é abertamente "culturalista" e só muito latentemente 
"patológica”. Faz inclusive grande uso do teste de Roschach para demons
trar a função integrativa da mística afro-brasileira (1959, 1970, 1982b, 
1982d), sendo a conclusão geral que algumas dentre as várias formas de 
possessão, provindo do id e outras do superego, o resultado é o equilíbrio 
do ego bem temperado:

Um primeiro ponto a assinalar [...] é o da normalidade do funcionamento social 
dessas personalidades, embora um teste da sensibilidade do Roschach tenha reve
lado em algumas delas falta de integração e de equilíbrio adequados a personalida
des perfeitamente ajustadas. Todas essas pessoas, porém, desempenhavam seus 
papéis na sociedade larga e nos grupos de culto de modo adequado, sendo julga
das perfeitamente normais por seus companheiros de religião e principalmente 
pelos demais grupos sociais a que elas pertencem (Ribeiro 1982b: 180).

A interpretação funcionalista, ou "culturalista" do transe de que René 
foi pioneiro no Brasil — e que estava, ou ainda está, é bem verdade, no 
Zeitgeist antropológico — vai ter imensa repercussão entre os estudiosos. 
Percebem-se os seus ecos, ou, pelo menos, as suas afinidades, em Bastide 
(1971), Lapassade & Luz (1972), Leacock & Leacock (1972), Pressel 
(1973), Ortiz (1978), até, mais recentemente, Goldman (1987) e Prandi 
(1991).
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Ainda à obra de René é que parece remontar, na literatura afro-brasi- 
lianista, o conceito de estrutura de apoio, representado pelas irm.jidades ou 
confrarias da Igreja, no plano institucional, e por certas afinidades teológi
cas, possibilitando, como ele diz, a "duplicidade de participação [que] per
mitiu que ao mesmo tempo o negro sofresse influencias inteiramente antagô
nicas: no sentido da cristianização e no da retenção de crenças africanas" 
(Ribeiro 1957: 67). Esta citação provém de um dos trabalhos em que René 
mais se aproxima (mas sem jamais a ela aderir) da idéia de "confraterniza
ção de valores e sentimentos" entre brancos e pretos, que é um leit-motiv de 
Casa-Grande & Senzala (Freyre 1933). Pois René, provavelmente por 
indicação de Gilberto, havia tomado parte na grande pesquisa internacional, 
patrocinada pela UNESCO, sobre relações raciais, de que na Bahia partici
param, entre outros, Thales de Azevedo e Marvin Harris. Seu trabalho 
sobre este tópico vem também a resultar em Religião e Relações Raciais 
(Ribeiro 1956), publicado pelo Ministério da Educação. O conceito de 
"estruturas de apoio" passa, quase sem modificações, para Roger Bastide 
em As Religiões Africanas no Brasil (Bastide 1971: 171, 179), embora 
tenda a ser esquecido em nosso tempo, quando se prefere privilegiar outro 
dos conceitos adotados por Bastide: o da memória e mesmo da pureza da 
memória, como matriz da sociedade e da identidade.

O Xangô de Pernambuco e o relacionamento entre as raças constituí
ram os principais, mas não os únicos assuntos tratados por René Ribeiro em 
sua vasta obra. Registremos ainda seu interesse por "utopias religiosas”, 
isto é, movimentos messiânicos e milenaristas e a antropologia de outras 
religiões, incluindo o Pentecostalismo. Antropologia da Religião e Outros 
Estudos (Ribeiro 1982a) representa uma espécie de seleta de toda a sua 
produção antropológica, mas me parece que todo e qualquer candidato a 
ribeirólogo, ou a conhecedor de todo um período decisivo da antropologia 
nacional, tem de ler também Cultos Afro-Brasileiros e Religião e Relações 
Raciais.

Mas nem sempre será fácil, nem sequer ao leitor pernambucano, con
seguir exemplares dessas obras (sem nem falar nos artigos espalhados em 
revistas de todo mundo) publicadas na província ou em edições especiais, 
com tiragens limitadas. Pois René Ribeiro nem saiu, nem nunca quis sair de 
Pernambuco, nunca quis morar longe dos terreiros de Xangô, de sua clínica 
psiquiátrica, talvez a de maior prestígio no Recife, ou de sua cátedra de 
Professor Titular (em regime de 20 horas) de Etnografía do Brasil na Uni
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versidade Federal de Pernambuco. A verdade é que, apesar de plenamente 
vitorioso e famoso no exercicio profissional, faltava a meu querido amigo e 
mestre o "savoir-faire" que lhe possibilitasse, por exemplo, incluir seus li
vros na série da Brasiliana. Nem foi homem de formar discípulos e grupos, 
eu próprio, que não fui seu aluno na Faculdade, tendo me aproximado dele, 
já professor da Universidade Federal de Pernambuco, ao mesmo tempo em 
que estudante de doutorado, só ao resolver voltar-me para o Xangô, tendo 
em vista a elaboração de minha tese. Penso que, sob a aparência do humor 
meio sardónico que às vezes demonstrava, escondia uma sensibilidade muito 
delicada, sendo talvez um ansioso, com muitos surtos de angústia expectan
te, tal como, por exemplo, eu acredito que percebi quando, na qualidade de 
Presidente da Associação Brasileira de Antropologia durante o biênio 1976- 
1978, organizou e dirigiu no Recife a XI Renião da Associação, que aliás 
representou o momento da afirmação de toda uma nova geração, toda uma 
nova maneira de ser antropólogo, ligada aos cursos de pós-graduação do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro, da Universidade de Brasília e da Uni
versidade de Campinas.

Foi feliz na carreira e felicíssimo no casamento com Beatriz Cavalcânti 
Uchoa, tendo ambos falecido, em acidente de trânsito, no dia de Natal de 
1990.
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